
 
� � � �� � � � �� � � 	 � 
�� ��
 �� �� �� �� 
 � � � �� �� � �� � � �� �
 

�
� � ����� � 	�
 
 � � �� � 
 � �� ��� � 	�� � � � �� � 
 � �
� �� � ����� � � �� � � � � � � � �� � � � �� � � �� � 

Microfones: Amigos ou Inimigos? 
 

 O microfone está para um sistema de sonorização assim como o ouvido está para o 
corpo humano.  Ele é o responsável por captar a onda sonora e transformá-la em algo que os 
equipamentos eletrônicos (amplificadores, mesas etc) possam entender e usar.  O microfone comporta-
se exatamente como o ouvido humano, quando este capta as ondas sonoras e as transforma em sinais 
elétricos para que o cérebro as entenda e processe. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1 – Constituição do Ouvido Humano 

 
 Sendo assim, é apropriado que seja adotado todo o cuidado no manuseio do microfone 
uma vez que ele é parte sensível do sistema sonoro e, se bem empregado, pode tornar-se um aliado de 
quem o utiliza.  De forma contrária, se o microfone é utilizado com descaso poderá tornar-se seu 
inimigo durante uma apresentação. 

 

1. Composição dos microfones 

  Todo microfone, de uma forma geral, é composto por um diafragma e 
um elemento gerador. 

  O diafragma, assim como o tímpano do ouvido, é responsável por 
perceber o movimento das ondas sonoras.  O elemento gerador, como os ossos que compõem o ouvido 
interno (martelo, estribo e bigorna) – que podem ser vistos na Figura 1 – é responsável por transformar 
a variação do diafragma em sinais elétricos proporcionais aos movimentos das ondas sonoras. 

  Na Figura 2 você poderá identificar as partes componentes de um 
microfone. 
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Figura 2 – Partes que compõem um microfone 

  

 Na figura anterior você pôde identificar o diafragma e os diversos 
componentes do elemento gerador: bobina móvel, imã permanente e saída de AF (áudio freqüência). 

 Uh... assustei você?!  Não se preocupe, não vou incomodá-lo com 
conceitos de eletrônica. Não é esse o meu objetivo.  Na verdade, meu propósito é fazer com que você 
tenha uma idéia de como os microfones são construídos e da fragilidade dos seus componentes, e que 
a partir daí, passe a cuidar bem deles para que se tornem seus bons amigos. 

 

2. O que fazer para tornar o microfone um amigo? 

  Bem, depois de tanta enrolação, vamos ao que interessa:  há uma série 
de cuidados na utilização do microfone que você pode adotar para torná-lo um amigo.  Vejamos 
alguns desses cuidados.  Vou chamá-los de “Os 7 Mandamentos do Amigo do Microfone” . 

 

1º Mandamento: Não bata 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 É muito comum que você, ao segurar um microfone para utilizar, dê 
algumas “batidinhas”  nele com o objetivo de verificar se ele está funcionando.  Por favor, não faça 
isso.  Lembra-se do diafragma e do elemento gerador?  Com o tempo, de tanto apanhar, eles se 
danificarão podendo partir-se. 

 O microfone vítima dessas “batidinhas”  passa, depois de certo período 
de surras constantes, a reagir apresentando um som “choco e rachado” .   É a forma que ele encontra 
para se vingar dos maus tratos recebidos. 
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 Como você consideraria alguém que, ao se aproximar de você, ao invés 
de cumprimentá-lo educadamente fosse logo espancando você?  Amigo ou inimigo?! 

 

2º Mandamento: Não assopre 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Muitos de nós, também no desejo de verificar se o microfone está 
funcionando, temos o hábito de assoprar o microfone: fu... fu... som... som...  Não é assim que 
fazemos?   

 Pois é, de agora em diante controle-se e não faça mais isso.  Ao assoprar 
o microfone você despeja alguns mililitros de saliva sobre ele!!!  Essa saliva vai gerar um mau cheiro 
no pobrezinho do microfone e ele não pode tomar banho para se limpar... isso é muito anti-higiênico!!! 

 Quando você quiser verificar se um microfone está funcionando, apenas 
fale... 

 

3º Mandamento: Não gr ite 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Por favor, não grite... o microfone não é surdo!!! 

 A finalidade de um sistema de sonorização é amplificar o som que você 
está produzindo.  Sendo assim, não é recomendável que você atinja o microfone com volume de voz 
extremamente alto porque, dependendo de como foi construído (se for um capacitivo, por exemplo), o 
sinal será distorcido.  Você terá sua voz reproduzida de forma “rachada” . 
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 Isso sem levar em consideração o incômodo que será causado na 
audiência... 

 

Bom pessoal, vou ficando por aqui... no próximo artigo terminaremos esse assunto. 

Abraços amigos. 

 

 

 

David Fernandes 
Tecnólogo de Telecomunicações 

Membro da Audio Engineering Society (AES) 
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david@audiocon.com.br 
 

  


